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“Por volta de 1975 aconteciam grandes mudanças na Secretaria de 


Estado de Educação e Cultura/RJ.   A transformação das Regiões



Escolares em Centros Regionais de Educação, Cultura e Trabalho



- CRECT demonstrava, na denominação do novo órgão, a valori-



zação da cultura.   Em Barra Mansa, todos os movimentos cultu-



rais da época e inúmeras pessoas, participavam desse novo mo-


mento.   O prédio da 5ª Região Escolar ficou para o novo espaço 



que surgia e que havia sido sugerido e prometido, em 1976, pela



chefe do órgão, D. Aracy Rego Jardim.   Porem, foi conquistado e



confirmado em fevereiro de 1979 pela nova Diretora do CRECT,


Professora Sonia Camatta, que não mediu esforços para viabilizar 



a causa.   Após a confirmação da casa, os trabalhos se intensifica-



ram.   Haviam inúmeras pessoas envolvidas, apoiando a iniciati-


va, como professores, autoridades, intelectuais, artistas, jornalistas,



jovens, todos interessados em ver surgir um espaço público para 



interesse da arte e da cultura.   Para dar nome à casa foram feitas



pesquisas e ouvidas várias sugestões.   Levamos o assunto ao pro-


fessor Clécio Penedo que sugeriu 





PONTO DE AÇÃO CULTURAL



compatível com a filosofia de produzir ação cultural.   Em 30 dias



agilizaram-se todas as providências necessárias à criação da nova



casa que foi festivamente inaugurada em 09/03/1979.   Clécio rea-



lizou a 1ª exposição da casa e mobilizou vários artistas para apre-



sentar trabalhos no PAC...”                                        [Gilda Nora]

Naquela época o Governo Estadual pretendia estender a idéia do PAC para outros municípios, porem o único que ainda existe e resiste heroicamente é o de 

Barra Mansa, localizado na rua Professor Pedro Vaz, nº 1 – Centro, em frente do Colégio Estadual Barão de Aiuruoca = CEBA, ao qual é vinculado atualmente.

Na década de 80 do século passado, sob a coordenação de Gilda Nora -- e contando com as professoras Ana Maria da Silveira, Helen Bagno, Lucia Maciel e Elizabeth Oliveira -- a programação do PAC era intensa, ocasião em que a maior parte do acervo foi doado ao Povo Barramansense, obras dos Artistas que fizeram exposição em sua galeria, tais como Clécio Penedo, Álvaro Luiz Álvares de Castro, Thelmo Ventura, Ronaldo Auad, Alex Gama, Eduardo Godinho, Nilse Stocco, Ana Maria N. Nogueira, Midas, Cyro Escultor, Solimar Serrão, Antonio Calino, José Paulo, J. Chiesse Lima, J.J. Silva, Jane Chiesse Zandonade, Lygia Magdalena Schuwarten, Pedro Lásaro Barbosa, Roberto Machado, Leon Paraty, Marco Medeiros, dentre outros.
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Com a extinção do CRECT em 1987, Clécio protocolou um ofício ao Governo do Estado solicitando que o PAC fosse transferido da Secretaria de Educação para a de Cultura, e após 2 anos de longa tramitação do processo, a Casa foi mantida no Núcleo de Educação e Cultura = NEC recém criado.   De lá para cá, o NEC acabou e por diversas vezes ameaçaram de transformar o prédio do PAC de Barra Mansa em sede do DETRAN ou da coordenadoria de desenvolvimento regional; de outras maneiras, tentaram fechá-lo com a retirada de funcionários e até pela falta de pagamento da conta de água.   Entretanto, se depararam com a resistência cultural dos Artistas que continuaram produzindo e expondo os seus trabalhos na Casa, e paralelamente buscando apoio e recursos para a sua manutenção, como o atuante GRUPO PRISMA formado na década de 90 por Claudio Crovatto, Du’Santos (falecido em 2008), Érico Vinícius, Ivonett, Lucia Helena, Silvio Fernandes e outros.   Só para ilustrar a importância da luta desses Artistas na preservação do PAC em Barra Mansa, cabe aqui registrar que o local onde funcionava o de Paraty virou a sede do DETRAN daquela famosa cidade, tombada patrimônio histórico e artístico nacional em 1958 pelo IPHAN (sic).

Em 2006, chegada a aposentadoria da então coordenadora Ana Maria da Silveira, a situação da Casa piorou, ficando praticamente fechada naquele ano e sua área externa invadida pela população de rua até o 1º semestre de 2007.   Como o prédio é do Governo Estadual, os Artistas do PAC, preocupados com a degradação desse espaço cultural público, apresentaram ao diretor do CEBA uma proposta de gestão compartilhada que prevê a recuperação e revitalização da Casa, a manutenção do acervo existente, a melhoria da programação artística-cultural e uma integração do PAC com a Escola/Comunidade, envolvendo principalmente os estudantes e jovens, objetivando difundir as diversas manifestações culturais fortemente identificadas com os valores regionais/nacionais.   Tudo isto sem perder de vista a comemoração dos 30 anos de criação do PAC de Barra Mansa/RJ.   A recomendação para a organização de um conselho gestor e de um regulamento para funcionamento da Casa foi acatada pela Direção do CEBA, sendo assinado em 17/05/07 um Contrato Gratuito de Prestação de Serviços Voluntários com os Artistas do PAC.

A partir daí o Conselho Gestor do PAC = ConPAC, presidido pelo Prof. Mauro de Paiva Luciano – Diretor Geral do CEBA e tendo como vice-presidente o Poeta Marcos Marques – representando os Artistas [ver link “artistas aliados”], dinamizou as atividades da Casa, sendo que na área administrativa realizou pequenos reparos e instalou iluminação especial na sala de exposição, também instalou um portão de ferro na garagem, cimentou o piso e melhorou a jardinagem da área externa, evitando a invasão do espaço pela população de rua (em ação conjunta com a Guarda Municipal), dando assim boas condições de acesso aos eventos programados;  o ConPAC divulgou edital e, em 07/07/07, aprovou em assembléia aberta o Regulamento de funcionamento do PAC [ver link “administração”].   No aspecto artístico, incrementou a programação com 8 (oito) eventos e 1.010 (um mil e dez ) participantes em 2007;  no ano de 2008 foram 11 (onze) eventos e 1.587 (um mil, quinhentos e oitenta e sete) participantes [ver detalhes no link “agenda”];  foram investidos nesses eventos o valor de R$ 10.968,90 (dez mil, novecentos e sessenta e oito reais, e noventa centavos), recursos angariados pelos próprios Artistas aliados do PAC, com algum patrocínio e apoio cultural da Comunidade.
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Temos a destacar nesse período a implantação do Curso de Desenho Artístico 

- convênio extensão UFRJ (gratuito, com 8 meses de duração e prioridade aos Alunos da Rede Pública de Ensino Estadual, a partir dos 12 anos de idade), já no seu 2º ano em 2009, tendo como coordenador o Professor Nelson Macedo da Escola de Belas Artes e como assistente o Professor Francis Marques.   Outro destaque foi a 1ª Audiência Pública realizada pela Comissão de Cultura da ALERJ em 29/05/2008, sob a presidência da Deputada Estadual Inês Pandeló, para tratar da situação do PAC [ver link “administração”], cujos principais encaminhamentos foram: a) verba emergencial para a reforma da Casa (já indicado pela Deputada Inês e aprovados R$ 102 mil pela ALERJ para o orçamento estadual de 2009); b) inclusão e oficialização do PAC na estrutura organizacional da Secretaria de Cultura do Governo do Estado; c) inclusão do acervo do PAC como patrimônio imaterial do Estado.

No nosso Município, e porque não dizer na Região, são poucos os espaços para as manifestações culturais, por isso temos de valorizar e preservar esta Casa de Cultura pública, a única pertencente ao Governo Estadual no Sul Fluminense, que pela sua resistência solitária tornou-se um referencial marcante no Estado do Rio de Janeiro.

Devemos nos orgulhar do Ponto de Ação Cultural de Barra Mansa, o primeiro e único PAC/RJ, defendê-lo e revitalizá-lo para não perdermos um valioso elo da nossa Cultura & História contemporânea.


“...Neste momento há necessidade de um novo sopro,



um novo impulso para resgatar algo que não pertence 



a nenhum partido político, a nenhum governo transitó-



rio, mas ao povo de uma cidade e de uma região.



Quem dará esse impulso?   Quem soprará sobre essa



obra, tirando-a do ostracismo, que só não submergiu



porque guardiões fiéis a sustentaram, esperando por


um resgate que o futuro haveria de trazer.


Quem se habilita ?...”                         [Sonia Camatta]





Barra Mansa, 9 de março de 2011.
       
